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Canção do exílio
(Casimiro de Abreu)
Oh! mon pays sera mes amours

Toujours.

Chateaubriand

Eu nasci além dos mares:

Os meus lares,

Meus amores ficam lá!

– Onde canta os retiros

Seus suspiros,

Suspiros o sabiá!

Oh! que céu, que terra aquela,

Rica e bela

Como o céu de claro anil!

Que seiva, que luz, que galas,

Não exalas,

Não exalas, meu Brasil!

Oh! que saudades tamanhas

Das montanhas,

Daqueles campos natais!

Daquele céu de safira

Que se mira,

Que se mira nos cristais!

Não amo a terra do exílio,

Sou bom filho,

Quero a pátria, o meu país,

Quero a terra das mangueiras

E as palmeiras,

E as palmeiras tão gentis!

Como a ave dos palmares

Pelos ares

Fugindo do caçador;

Eu vivo longe do ninho,

Sem carinho,

Sem carinho e sem amor!

Debalde eu olho e procuro...

Tudo escuro

Só vejo em roda de mim!

Falta a luz do lar paterno

Doce e terno,

Doce e terno para mim.

Distante do sol amado

– Desterrado –

A vida não é feliz.

Nessa eterna primavera

Quem me dera,

Quem me dera o meu país!

Londres - 1855
Casimiro de Abreu (1839 – 1860)
Casimiro de Abreu nasceu em Barra de São João (RJ) e foi um dos poetas mais populares do Romantismo brasileiro. Foi escolhido para ser patrono da cadeira nº 6 da Academia Brasileira de Letras (ABL). Para homenageá-lo, a cidade de Barra de São João passou a ter o seu nome.
Em 1859 lançou seu livro Primaveras, com mil exemplares, tiragem ambiciosa para os padrões da época. A edição esgotou-se rapidamente e, na década seguinte, o livro foi reeditado várias vezes no Brasil e em Portugal. Primaveras foi, durante muito tempo, o livro de poesias mais popular do país. Muitos de seus versos são repetidos, ainda nos dias atuais, até por quem nunca os leu. É o caso deste:

- Simpatia - é quase amor!
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